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APRESENTAÇÃO

A realidade do país e as diferentes problemáticas evidenciadas ao longo dos anos 
têm demandado questões muito particulares e mobilizado pesquisadores em busca de 
respostas a inúmeras inquietudes. É inegável que a pesquisa científica se constitui como 
importante mecanismo na busca dessas respostas e no melhorar a vida das pessoas e, 
nesse ínterim, a Matemática ocupa um lugar importante. 

É neste sentido que o livro “Investigação Científica em Matemática e suas 
Aplicações 2” nasceu: como forma de permitir que as diferentes experiências de 
pesquisadores vinculados a Matemática e Educação Matemática sejam apresentadas e 
constituam-se enquanto canal de formação para outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos 
de pesquisa e relatos de experiências de diferentes práticas que surgiram no interior da 
universidade e escola, por estudantes e professores/as pesquisadores/as de diferentes 
instituições do Brasil e de outros países. 

O fazer Matemática vai muito além de aplicar fórmulas e regras. Existe uma dinâmica 
em sua construção que precisa ser percebida. Importante, nos processos de ensino e 
aprendizagem dessa ciência, priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo 
peculiar e importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático; e sobre isso 
abordaremos também nessa obra. 

Esperamos que este livro, da forma como o organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso superior. Que, após essa leitura, possamos olhar para a sala 
de aula e para a Matemática com outros olhos, contribuindo de forma mais significativa com 
todo o processo educativo. Desejo, portanto, uma ótima leitura.

Américo Junior Nunes da Silva
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CAPÍTULO 12
 

O GEOGEBRA E O IF GOIÁS – TRABALHOS 
DESENVOLVIDOS

Maxwell Gonçalves Araújo
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Goiás (IFG) – Câmpus Goiânia

Ana Cristina Gomes de Jesus
IFG – Câmpus Goiânia

Luciano Duarte da Silva
IFG – Câmpus Goiânia

Paulo Sebastião Ribeiro
IFG – Câmpus Goiânia

Franciane José da Silva
IFG – Câmpus Goiânia

RESUMO: O presente texto contempla o estado 
da arte e tem o objetivo de apresentar as 
pesquisas concluídas no curso de Licenciatura 
em Matemática do Instituto Federal de Goiás 
– Câmpus Goiânia (LM–IFG) e no programa 
de Mestrado Profissional em Educação para 
Ciências e Matemática, também do IFG, Câmpus 
Jataí (MP–IFG), de 2010 à 2015, que tiveram 
como apoio metodológico o uso do software 
livre GeoGebra. Somaram-se um total de 7 
trabalhos: 3 trabalhos de conclusão de curso e 
4 dissertações. Os mesmos evidenciaram um 
papel preponderante do uso desta ferramenta 
metodológica, contribuindo de forma efetiva para 
o processo de ensino e aprendizagem do aluno, 
tornando o mesmo como um construtor do seu 
conhecimento. Nosso aporte teórico tem em 
Davydov e a Teoria do Ensino Desenvolvimental, 
desenvolvida a partir da perspectiva Histórico 

Cultural, seu maior expoente.
PALAVRAS-CHAVE: GeoGebra; Ensino de 
Matemática; Formação de Professores; Estado 
da Arte, Ensino Desenvolvimental.

ABSTRACT: The present text contemplates the 
state of the art and aims to present the research 
completed in the Mathematics Degree course at 
the Federal Institute of Goiás – Campus Goiânia 
(LM–IFG) and in the Professional Master's 
program in Science and Mathematics Education, 
also from IFG, Câmpus Jataí (MP–IFG), from 2010 
to 2015, which had as methodological support the 
use of GeoGebra free software. A total of 7 works 
were added: 3 course conclusion works and 4 
dissertations. They showed a preponderant role 
in the use of this methodological tool, effectively 
contributing to the student's teaching and 
learning process, making him/her a builder of his/
her knowledge. Our theoretical contribution has 
in Davydov and the Theory of Developmental 
Teaching, developed from the Historical-Cultural 
perspective, its greatest exponent.
KEYWORDS: GeoGebra; Teaching Mathematics; 
Teacher training; State of the Art, Developmental 
Education.

1 | 	INTRODUÇÃO
Este artigo traz um mapeamento dos 

trabalhos produzidos (Trabalho de Conclusão 
de Curso (TCC); Dissertações e produtos), 
envolvendo o uso do software GeoGebra no 
IFG, dos cursos de LM–IFG e do MP–IFG.

Desde suas criações, nos inícios de 2010 
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e de 2012, respectivamente, a preocupação em preparar profissionais que tenham domínio 
dos conteúdos em Matemática, bem como conhecimentos sobre técnicas, estratégias e 
metodologias apropriadas ao processo de ensino-aprendizagem, objetivo citado na página1 
de apresentação do curso, tem sido norteadora de discussões, planejamentos, projetos e 
práticas no intuito de formar professores capacitados para atividades de pesquisas no campo 
de atuação, em laboratórios de ensino e, sobretudo, na produção de materiais didáticos 
manipuláveis (outro objetivo citado na mesma página), algo que o software GeoGebra 
cumpre com eficácia, levando-se em consideração a interatividade dos programas.

Esta perspectiva pedagógica teve início com as pesquisas do prof. Dr. Duelci 
Aparecido de Freitas Vaz, pesquisador ligado aos dois campi citados e orientador de 
trabalhos alicerçados teoricamente pelo Ensino Desenvolvimental de Vasili V. Davydov, 
o qual recebe apoio, desenvolve projetos e realiza uma troca de experiências com outros 
professores integrantes do Núcleo de Educação e Pesquisa em Educação Matemática do 
IFG – Câmpus Goiânia (NEPEM – IFG).

2 | 	O ENSINO DESENVOLVIMENTAL
A Teoria do Ensino Desenvolvimental, resulta dos estudos de Davydov. A mesma foi 

desenvolvida a partir da perspectiva Histórico Cultural, esta com seus princípios embasados 
no Materialismo Histórico Dialético (LIBÂNEO, FREITAS, 2006), inicialmente desenvolvido 
por Marx, cujas premissas geraram uma perspectiva particular atribuída a Vygotsky, onde 
se desenvolveu as bases do ensino desenvolvimental, a saber:

a) a aprendizagem se dá, inicialmente, do interpessoal para o intrapessoal;
b) o papel da escola é ensinar conceitos científicos;
c) a atividade precede a aprendizagem;
d) a história do objeto deve ser compreendida;
e) o caminho da boa aprendizagem é do abstrato para o concreto;
f) o processo descritivo não contempla a aprendizagem significativa;
g) a atividade deve atingir a essência do objeto;
h) o método decorre do conteúdo;
i) a motivação é importante para o ensino-aprendizagem dos conceitos científicos;
j) conhecendo seu aluno sócio-cognitivamente, o professor associa ciência e cultura.
Neste trabalho, discorre-se brevemente sobre as propostas realizadas nas 

pesquisas em foco. Particularmente, destaca-se a investigação matemática com o uso do 
software GeoGebra, principalmente, na essência do objeto estudado, um dos pressupostos 
do ensino desenvolvimental.

1 Disponível em: http://www.ifg.edu.br/goiania/index.php/matematicaa. Acesso em: 16 mar. 2016.
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3 | 	TRABALHOS GERADOS
Nota-se certa urgência em discutir na graduação e na pós-graduação, de forma 

mais efetiva o uso das TIC’s em especial a utilização do software livre GeoGebra, tendo 
como objetivo preparar melhor nossos futuros professores. É nítida a carência do aluno 
de licenciatura de uma formação adequada no uso das TIC’s. Percebe-se que não é 
atingida a essência das questões metodológicas do ensino de Matemática por meio dessas 
tecnologias, algo que a utilização do GeoGebra pode ajudar a alcançar. Lembramos que o 
objetivo desse texto é evidenciar as contribuições desse software educacional no ensino 
de Matemática. A seguir, apresentamos 3 TCC e 4 dissertações, todas com este viés 
metodológico e com o apoio do GeoGebra.

3.1	 Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC)
Nesse momento apresentamos, de forma sucinta, os TCC do curso de LM do 

IFG que tiveram como apoio o software GeoGebra. Foram três trabalhos até hoje, todos 
orientados pelo Prof.º Dr. Duelci Aparecido de Freitas Vaz:

1º. Título: Uma sequência didática para o ensino da matemática usando o GeoGebra. 
Seu autor foi o aluno Paulo César de Jesus Cruvinel, com defesa pública realizada 
em 2014;

2º. Título: Ensinando geometria analítica do terceiro ano com GeoGebra. Seu autor 
foi o aluno Fabrício Rodrigues Oliveira Cordeiro dos Santos, com defesa pública 
realizada em 2015;

3º. Título: Investigação matemática com GeoGebra em uma propriedade dos 
polígonos. Seu autor foi o aluno Osni Oliveira de Freitas Filho, com defesa pública 
realizada em 2015.

Estas pesquisas tiveram uma abordagem qualitativa, realizadas com trabalho de 
campo, tendo como participantes alunos do ensino médio e superior do IFG, onde foram 
desenvolvidas propostas de ensino integrando o uso software GeoGebra e a aprendizagem 
significativa contextualizada na perspectiva de Davydov, seguindo os 4 passos da sequência 
didática proposta por Vaz (2012): Conjecturar, Experimentar, Formalizar e Generalizar. 
Chegaram ao final dos respectivos trabalhos, com resultados favoráveis ao aprendizado 
dos conteúdos matemáticos propostos. Observou-se que o software já citado, aliado ao 
referencial teórico, favoreceu o processo de aprendizagem, onde pode-se observar que os 
alunos participaram ativamente da construção do seu próprio conhecimento matemático, 
ou seja, saíram da posição de expectadores para a de construtores de conhecimentos.

3.2	 Dissertações e produtos 
Nessa mesma perspectiva, iremos apresentar, de forma resumida, as dissertações 

do PM do IFG que tiveram como apoio do mesmo software. Foram quatro, todas orientadas 
pelo Prof.º Dr. Duelci Aparecido de Freitas Vaz:
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1º. Título: O software GeoGebra como elemento mediador na formação do conceito 
de polígonos semelhantes: um estudo na perspectiva do ensino desenvolvimental;

autora: Tattiana Fernandes de Oliveira Melo, com defesa pública realizada em 2014;

questão de pesquisa: “Como a mediação pedagógica baseada na utilização do 
software GeoGebra e na teoria histórico-cultural pode contribuir para o processo 
de formação do conceito de polígonos semelhantes em alunos do 1º ano do Ensino 
Médio?”;

objetivos: elaboração e análise de atividades utilizando o software GeoGebra, 
envolvendo a formação do conceito de polígonos semelhantes;

conclusão: os alunos tiveram a oportunidade de se tornarem corresponsáveis pelo 
processo de construção do próprio conhecimento;

2º. Título: Formação de conceitos matemáticos: um estudo baseado na teoria do 
ensino desenvolvimental;

autor: Kliver Moreira Barros, com defesa pública realizada em 2014;

questão de pesquisa: “Quais as contribuições do Ensino Desenvolvimental aliado à 
Investigação Matemática com a utilização do software GeoGebra para a formação de 
conceitos matemáticos relativos ao cálculo de área e perímetro de figuras planas?”;

objetivo: formação de conceitos matemáticos com o auxilio desse software;

conclusão: de acordo com as análises realizadas, pôde-se notar que os alunos 
conseguiram formar e internalizar os conceitos estudados de forma participativa, 
criativa e estimulante;

3º. Título: Investigação matemática com o GeoGebra no estágio como pesquisa do 
curso de Licenciatura em Matemática da UEG/Iporá;

autora: Claudimary Moreira Silva Oliveira, com defesa pública realizada em 2014;

questões de pesquisa: “A mediação pedagógica dos estagiários do quarto ano 
do curso de Licenciatura em Matemática da UEG/Iporá, em 2014, possibilitou 
a Investigação Matemática em sala de aula? Como realizar a mediação entre a 
pesquisa e a formação docente por meio do Estágio Supervisionado?”;

objetivos: interpretar a mediação pedagógica dos estagiários do curso de Licenciatura 
em Matemática, buscando identificar as peculiaridades da Investigação Matemática 
em sala de aula e analisar o Estágio Supervisionado enquanto mediação entre a 
pesquisa e a formação docente;

conclusão: o trabalho desenvolvido possibilitou aos acadêmicos a oportunidade 
de refletir sobre o ensino de Matemática, sobre a metodologia de Investigação 
Matemática, sobre o uso dos softwares educacionais, em especial o GeoGebra, 
como recursos de ensino e aprendizagem, por meio da vivência das suas primeiras 
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experiências na sala de aula em um contexto desafiador;

4º. Título: Percepções de professores de matemática relativas ao uso das tecnologias 
de informação e comunicação: análise de uma investigação-ação envolvendo o 
GeoGebra;

autora: Lydianne Gomes de Assis Ferreira Vilela, com defesa pública realizada em 
2014;

questão de pesquisa: “Quais as percepções sobre o processo de aprender e ensinar, 
utilizando-se o GeoGebra e as TIC’s, ocorreram durante uma investigação-ação, 
resultante da formação continuada realizada com professores de matemática?”;

objetivo: analisar as percepções dos participantes dessa ação formativa relativas ao 
uso das TIC’s e do GeoGebra nas aulas de matemática;

conclusão: os professores percebem a importância do uso das mídias na educação, 
mas não sabem como usá-las a serviço do ensino da matemática. A ação formativa 
proposta contribuiu para orientá-los nesse sentido.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O trabalho em foco trouxe ao debate as pesquisas realizadas nos anos de 2010 a 

2015 do IFG dos cursos de LM e PM nos quais se evidenciou a importante contribuição 
que o software Geogebra traz para ensino de matemática o que possivelmente deve atrair 
novos olhares para futuras pesquisas com esse viés.

Feito o levantamento bibliográfico dos trabalhos citados, por meio dos resumos e 
palavras-chave, encontramos um total de sete trabalhos publicados que usaram o software 
GeoGebra como ferramenta mediadora do conhecimento matemático, e esta articulação, 
fundamentada teoricamente pelo ensino desenvolvimental, promoveu um processo de 
ensino e aprendizagem efetivo, onde os participantes se fizeram copartícipes da construção 
do conhecimento matemático, aliados aos 4 passos propostos por Vaz (2012).

Conclui-se que o software auxiliou os alunos a fazerem conjecturas, formalizarem 
conceitos, além de ter atuado como mola propulsora no processo de ensino e aprendizagem 
de Matemática, fato demonstrado pela motivação nas atividades propostas.
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